
Apoio Pedagógico — Lição 05

Texto de Referência

Sl 139.6

Verdade Aplicada

A IA é uma ferramenta criada pela inteligência humana, por isso não pode replicar a singularidade espiritual do ser criado
à imagem de Deus.

Objetivos

Definir a IA e analisar seus impactos éticos e sociais;
Compreender a Imago Dei na racionalidade, criatividade e espiritualidade;
Promover o uso ético da IA, combatendo a idolatria e servindo ao bem comum.

Ponto-Chave

“A IA pode imitar a inteligência, mas não possui alma, espírito, capacidade de amar genuinamente nem de se relacionar
com Deus, dimensões exclusivas da imagem divina.”

Estrutura da lição

1. O QUE É E COMO FUNCIONA A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
1.1. IA e Inteligência Divina

1.2. Impactos e princípios éticos

2. A IMAGEM DE DEUS E A SINGULARIDADE HUMANA
2.1. Atributos da Imago Dei

2.2. A IA e os limites da replicação

3. OS DESAFIOS ÉTICOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A PERSPECTIVA CRISTÃ
3.1. Justiça, imparcialidade e dignidade

3.2. Vigilância contra a idolatria

REFLETINDO

“Não  devemos  esquecer  que  os  maiores  triunfos  (do  Cristianismo)  sempre  consistiram  no  alívio  e  na  melhora  da
condição dos humildes.”

Bispo Abner Ferreira

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E CRIAÇÃO DIVINA
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SUBSÍDIO PARA O EDUCADOR

O forte teísmo do autor sagrado o levou a compreender que a criação física veio à existência visando ao bem do
homem. Entre os propósitos da criação está o surgimento da dimensão espiritual. Isso é destacado em Gênesis 1.26,
onde o homem é apresentado como criado à imagem de Deus, distinção não atribuída aos animais. O Apóstolo Paulo
amplia esse ensino ao afirmar que os salvos são conformados à imagem do Filho, sendo essa transformação espiritual a
essência da Salvação. O homem passa a participar da natureza divina (2Pe 1.4). Desse modo, Gênesis 1.26 se relaciona
com 2Pedro 1.4, enquanto Romanos 8.29 revela a atuação transformadora de Deus na vida humana.

R.N. Champlin. O Antigo Testamento interpretado versículo por versículo: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números. Volume I. 2.
ed. São Paulo: Hagnos, 2001, p. 15.

Complementando

A ascensão da IA exige uma distinção teológica e  cognitiva  crucial:  a  diferença entre  a  simulação de inteligência  e  a
essência da consciência humana, fundamentada na Imago Dei. A IA pode processar dados e emular o raciocínio lógico (Pv
2.6),  mas é  incapaz dos  atributos  relacionais  e  espirituais  inerentes  à  imagem de Deus,  como a  capacidade de amar
genuinamente (Mt 22.37-39) ou de possuir espiritualidade (Ec 3.11). O desafio cognitivo é evitar a antropomorfização da
máquina. O desafio ético, portanto, não é sobre a IA se “tornar humana”, mas sobre como usar essa ferramenta de modo que
sirva à dignidade humana (criada por Deus), sem rebaixar, aplicando os princípios de justiça (Mq 6.8) e amor ao próximo.

EU ENSINEI QUE:

A utilização da IA deve ser guiada pela ética cristã, que inclui justiça e dignidade humana, para evitar o mau uso, a
desigualdade social e a idolatria tecnológica.
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